
                                                                                      
 

    
 
 
  

 

P.R: 17/18 

 
A violência aumenta, o sistema de segurança pública falha e a sensação de impotência e insegurança cresce. Diante 

disso, grupos de pessoas resolvem se reunir para, elas mesmas, julgar e penalizar suspeitos de cometer crimes. Se auto intitulam 
como "justiceiros", que buscam fazer a justiça, que aparentemente não é feita pelo poder público, com as próprias mãos. As 
"penas" vão de amarrar suspeitos a postes, humilhação, espancamento e, em alguns casos, até execução. O Brasil, no entanto, é 
um Estado Democrático de Direito, ou seja, um país regido por leis que defendem o direito à julgamento pelo sistema judiciário e 
a aplicação de penas não degradantes e que também não incluem a pena de morte. Portanto, justiceiros também estariam 
cometendo crimes, de acordo com a lei.  

O tema proposto pelo Banco de Redações em março de 2014 e que deverá ser retratado em sua redação é: Justiceiros: 
o que você acha deste tipo de atitude? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TEXTO I 

Diariamente os telejornais de todo o país noticiam uma avalanche de crimes, que fazem as vítimas e/ou parentes, 
desesperadamente, suplicarem: “eu quero justiça”! A dor é ainda maior, porque eles têm a triste certeza de que não serão 
atendidos. 
O descrédito com o Poder Judiciário no Brasil traz como consequência o aumento no número dos justiceiros. Pois, se o Estado 
não me oferece justiça, farei com as próprias mãos. Isso é o que toma assento no inconsciente coletivo das pessoas vitimadas 
pela violência generalizada. Isso decerto não aconteceria se vigente fosse, de fato, o Contrato Social. Para nossa tristeza, esses 
justiceiros fazem nosso país cada vez mais vil que varonil. Odaílson da Silva (com adaptações) 

 
TEXTO II  

O Brasil tem pelo menos um caso de linchamento por dia. Nas últimas seis décadas estima-se que um milhão de pessoas tenha 
participado de algum caso de violência coletiva no país.  O número é do sociólogo José de Souza Martins, autor de um livro e um 
dos maiores especialistas sobre o tema no Brasil. 
Com tantos casos, os linchamentos não podem mais ser vistos como momentos excepcionais. A recorrência do fenômeno faz com 
que ele possa ser considerado um componente da realidade social brasileira. 
 

Para realizar a proposta, você deverá construir uma DISSERTAÇÃO ARGUMENTATIVA, demonstrar domínio da norma 

culta da língua, mobilizar diversas áreas do conhecimento, ou seja, seu conhecimento de mundo, para desenvolver o tema, 
respeitando a estrutura do texto dissertativo-argumentativo. Além disso, você deve levar em consideração os textos apresentados 
na coletânea, levantar os principais argumentos defendidos e realizar uma crítica análise dos mesmos, deixando claro seu 
posicionamento diante do tema na conclusão do texto. 
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INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

 O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  

 O texto definitivo deve ser escrito à TINTA PRETA, na folha própria, em até 30 linhas. 

 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas 

desconsiderado para efeito de correção.  

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 

 Tiver até 19 linhas escritas, sendo considerad 

 a “texto insuficiente”; 

 Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo; 

 Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.  
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